
Deputedo armado invade casa

e ameça moradores
o deputado estadual Helí Dou

rado, de Goiás, veio a Blumenau
"cantar - de galo" de arma em pu­
nhó, ameaçando várias pessoas na

rua, Guadalajara, bairro Garcia.
O fato ocorreu na madrugada

de quarta-feira, dia 10. O parla­
mentar, por motivos não bem ex­

plicados, agrediu a jovem Nádia
Santos no uintal dá casa onde �­

Ia pa;g; pensão ..O fato foi presen­
dado por vizinhos, que acordaram
com o barullío.

Quando se viu Cercado de mo­

radores, o deputado foi até o

carro que dirigia, na rua, e pegou

um revólver. Antes disso ele de­
sacatou a todos os demais morado.
res da pensão, dizendo ser muito
rico e 'possuir 3' mil homens tra­

balhando sob suas ordens: A um.
rapaz que .tentou defender Nádia,
ele dis,í0 que o mataria, já que,
em Goiás, em acostumrio a "ma­
tar gente como matar cachorro".

.P� a arma, o d.enJlJado
foi. abordado p8r dois "parterals
militares, chamados por vizinhos.
Elé se identificou e apresentou '

porte de arma. Mesmo vendo o

flagrante, os policiais' nada fize­
raro e foram embora, no que fo-,
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rarn seguidos pelo parlamentar apurar o caso. O. deputado, do
PDS de Goiás, é tido corno ho­
mem rico e, segundo um jornal de
Brasília, ida com fazendas e des­

Brasília, lida com fazendas e des-
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A rede de restaur��tes MaliQa, cuja cs comemorativa tios irmãos Pelers, co-

matriz está' ém 'ln'daial; adquir'fu, jun- 1"í1O fornia de' elogiar a direção do res-

to a fn'r; "'lia Viacão Iatarinense, íauraníe per sua brilhante participação
o restaurante Moinhlil; do Va)�" 0:. mais. no turismo .de, BI�m�n�l!t;
íradiclonal de Blumensu Dar.ci PeJeIS, discursou._ em nome do'

. Para cíenfificer, ar comunidade de Alalib,::! e, destacou. qu.e, a, C,OITlpra do
transação, foi oferecido, jantar, à imo Moinho: represenfá:ó féchanlcntõ ao., cír-
prensa na noite· do dia 10; quarta-teira. cule da, empresa. já: que, o grupo vem
Representantes de diversos órgãos de se ae;dicando a churrascarias e cozinha

I

comunicação estiv?ram. presenfes, industrial. Para ele, a compra do me-

Na mesa, principal sentaram O pre- Ih ,r re�feurarite a:�. Bl_qlJ1(;·n,àu. foi um,
feito de, Indii1õl,' L-ufs P'olidQfil, o ex- " echo com chàlJe. de ouro".

.

prefeito de lndaia], Vítnr. Pelers e seus O valor da transaêão. nao' fui divul-
irmãos Darci Pelers e' Jesé Peíers. pro- gado. AJguns convida'dós apesarem em

," prietárioJ dó gruj:!Q Ala,libJ. Iameém íérno de 200 mil dólares à vista. Po-
fizeram parf�, da. m?S�f o 'sJ;cre.tário. d�. rém, junto' a 'diretQíia,' concluiu-se que
Iurismc de B!�'I1Wni'lu; AptQl;b t{UI16S e G preço. girou em' furno, de. 40' mil. d'ó-.
Dsvaldo fiedler. diretor, pf�5idente di! . leres (3, bilhões e 200� milhões de cru-

Catarirrense. zairos),
o- mestre de cerimênies foi o crenlsta De qualquer forma, foi uma transa-

Carlos Muller. Fi�dJer recebeu uma pla-
.

tãl'lj bilionárip.
.
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Na região aconteceram sem

maiores novidades as convenções
municipais do PMDB. Em Blume­

nau foi eleito presidente do parti­
do Augusto José de Souza Filho,

Ramiro Riedger, ex-vice-prefeito
é convidado a ser presidente, ficou
'com a vice-presidência alegando
que "já está muito velho e cansa­

do". Na verdade, ele foi convida­

do por Amin para um cargo e por

goiano, que j�ou vingança.
A atitude dos militares revoltou

0S moradores, que', 'indignados,
procuraram 'a -'P�ol!ciÇl' Civil para....__ ii.�

•. f.

OlUBE O/UliAiUN·HOS GiOM:
. CONS.lRUI�,

'

P·iSCINrA
está dentro dos planos, de realiza­

ções do atual presidente, Luiz

Fernando Imhof,

'1

. O Clube Canarinhos está ini-

ciando a construção de uma pis­
cina para os associa;cios. A obra

O diretor financeiro do clube.
Afonso Amaral, informou que já
começou 3. fase de concretização
do piso. Situada na sede do Ca­

narinho.s, rua Pedro M. Isensee,
no Gaspar Grande, a piscina terá
25 metros de comprimento por 12

de largura. A profundidade atin­

girá a 'até. 1,80 metros.

Haverá espaço para todos, des­

de crianças a marmanjos bons e

maus nadadores. Quem' tiver me­

do de água pode ficar na parte
mais baixa.

f.I'\,�'
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O PDT está crestendo vertigincsamente a ni- dônie. lambém d. Rondônia. mais frês deputa- S'lurn i�: 'Brag,p Belo Ho""nl" ::::::--r
vel nacional. As adesões aumentam a cada dia. dos estaduais; três prefeitos e 45 vereadores pps· .Jedersl. Júwe Iarone.

,. ,

Já deixaram' o PMDB para entrar no partido de- $, am para ° PDI. "
,

.

'
. "'.0 P.D(é beneüclade também pelo "rasW'

Brizola p,o!í1icos como as deput'::'.lús ��der2is Frei: . :,:1', :Dg� Macapá, ingre�saram quatro vereadores do v::fific3do no PMD-B nas clt;k:õe� em toto 0-, país, .

tas Nobre, de São P'aulo, Elquisson Soares, do PMOB. ;,' �;
_;., ' ;10 últffi1ó dClningo, dos ciJ(Úórias municipais.. Os

PMDB da B lU e.Jor� r"ijes, di) PT. do Ri.o.
. ,".:. f que perderam, ã:legando até fraudes, procuram

"

A vitória do ;PDT na disputa por e.leições sãir do .partioo 'e procurar (} PDI. Até ° dia 15 \.
A lista aumenta eom nomes- como .Ionatas de prefeitos das capitais é tida,'como cena em dg Mno; ,úlÜino p.razo .pi:r� 11S fliiqç5as, m4Ita

Nunes, Piauír Rachidi Jold, Francisco Sales, Assis cidades como Curitiba,· com Jaime LerneJ; �POIJQ c gente mudará dd. parHdo. Ulisses Gliímarães' ;está
(arnuto e o sénador Gaivão Modesto, de Ron- Alegre, com' A!ceu tollares; Rio de Janeiro, _c00 seriamente preocupado.

_.

I
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d,o::.PMDB sem surpresas
isso abdicou da presidência a pe­
dido do governador.
'Em Pomerode foi deito para a

presidência do PMDB o vereador

Haroldo Radke, Em Itajaí venceu
o secretário' da Administração da

Prefeitura, João' Omar Macagnan.
Sérgio Laus venceu em Balneário

Camboriú.

Em Brusque, Ariberto Ristow
foi reconduzido. ao' cargo. Em

Gaspar também �ouve reeleição:
os 'convencionais escolheram B;er­
nardo Leonardo Spengler,
A Executiva do PMDB gaspa

r�� ficou assim formada; -tendo
Spengler por pr�sidente: Le Ipold()
Jacobsen, vice-presidente; Sani

Donald da Silva, .

to se ( ,etário:
Maurico Costa, tesoureiro; Lauro

Sonheider, 10 suplente e Odir

Barni, segundo suplente.
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CiASPAR RECEBE VERBAS;iPARA A RECONSTRUÇÁO
Levando' um Plano de Aplica­

ção, o Prefeito Tarcísio D::�­

champs esteve no Gabinete de

Planejamento, na Capital do Esta­

do, conversando com o professor
Flávio Veloso, sobre recursos pro.
metidos pelo governador Esperidi­
ão Amin, em audiência mantid 1

com uma comitiva gasparense no

'Último mês de junho.
Naquela oportunidade, o Go­

vernador repassou recursos da or­

dem de 80 milhões de cruzeiros

para obras de reconstrução no

município de Gaspar, tendo em

vista que nos anos de 1984 e ..

1985 pouco recebeu do Governo
do estado e nada recebeu do Go­

verno Federal.
Esta semana, foi levado um

Plano de Aplicação dos recursos

que, segundo Tarcísio Deschamps,
dentro de 30 dias, estarão em po­
der da Prefeitura. - Serão usa­

dos na construção de pontilhões
na aquisição de- tubos para a ca­

nalização que yStâ sendo féita na

localidade Gaspàrinho para a con-

._ .. ,,_.__ . __._-----------

Como já foi referido em artigo anterior, existem dois termos de grande
significado para 'a questão tributária: proqressividcde e descentralização. O pre­
sente artigo tem por objetivo exatamente verificar o que é progressividade no

contexto tributário.

Inicialmente, é preciso compreender que um imposto é progressivo na medida

em que o percentual deste imposto sobe com o. aumento dos rendimentos do
contribuinte. Então, quem ganha pouco, deve pagar poucos impostos; quem ganha
mais deve pagar mais; e quem g�nha muito deve pagar muito. Observe-se que
este tipo de imposto se refere à renda. Portanto, trata -se de um imposto direto.

Eventualmente, o. contribuinte da quem se fala não ganhe tanto assim, mas

possui uma porção de imóveis. Neste coso, o imposto a ser pago continua sendo

direto, podendo ser igualmente progressivo.'Aquele que possui mais imóveis paga
mais impostos e o que possui menos paga evidentemente menos. Portanto, am­

bos os impostos diretos, tanto o de Renda quanto o Predial Territorial, segundo
o critério da Justiça Social, podem ser progressivos.

Todavia, os impostos indiretos (ICM e I PI, por exemplo), também podem
ser progressivos. P�de-se, com efeito, selecionar uma série de bens preferen­
cialmente consumidos pelo população de baixa renda. e reduzidas posses, gra­

vando tais bens com alíquotas insignificantes ou mesmo isentando-as. De outro

lado, pode-se selecionar uma série de bens supérfluos e dispensáveis, consumi­

dos habitualmente pela parcela da população que detém muitas posses e per­
cebe altas rendas, gravando-os com alíquotas mais elevadas.

Um exemplo esclarecerá bem a questãô da progressividade. Imagine-se uma

família pobre que percebe um salário mínimo. Esta família, evidentemente, não

deverá pagar lmposto de Renda. Como os rendimentos dessa família mal dão

para comprar o essencial para a suo sobrevivência, ela não deveria pagar ICM

e IPI sobre, por exemplo, o pão, o leite, o arroz, ·0 feijão, etc. Agora, imagine-se
uma família classe médio cuja rendo seja de aproximadamente dez salários mí­

nimos. Essa família, obviamente, deve pagar algum Imposto de Renda, e se

tiver uma residência va!o!'izada (e talvez uma chócara) ela deve pagar também

o Imposto Predial Territorial. Cerno os hábitos de consumo implicam. em deman­

das de outros bens que não os de subsistência, ess família preciso também pagar

sobre o seu consumo supérfluo um ICM e IPI compatível Já uma. família rica,
que tem renda acima de cinquenta salários mínimos deve pagar muito imposto ((]

alíquota dev2 ser bcstcnto alta) de renda e bastante imposto predial territorial,
já que ela deve possuir alguns apartamentos e .fazendas. Também deve pagar

muito ICM e I PI já que e!a deve consumir mui 1S bens supé.. .� e desnece;

sá rios para a sua subsistência.

Isto é a PROGRESSIVIDADE!

IVO MARCOS THEI5
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servação e manutenção de estradas

municipais.
Outro ítem tratado no GLAPAN

relaciona-se com recursos. para

construção de comportas na loca-­

lidade de Arraial. - Neste aspec­
to, há um acordo firniado entre

a Prefeitura Municipal, Secretaria

da Indústria e Comércio, Secreta­

ria da Agricultura e Sindicato dos

Trabalhadores Rurais de Gaspar,
para a construção das comportas,
a fim de minimisar (l rvoblema

cauu�uv pelo assoreamento l:'�vv�­

cado pelas lavras nos ribeirões

daquela loca:lidade. - Em recente

visita a Gaspar, o Secretário Fran­

cisco de Assis Cordeiro compro-

meteu-se em fornecer o material
necessano à construção das com­

portas enquanto a Prefeitura fica

responsável pela mão dê obra.

Assim, aproveitatndo a' oportu­
nidade, Tarcísío Deschamps, con­

vocou �<?m o Secretário Adjunta
dos Transportes,. engenheiro 0-

vandi Flening, ; afim de que seja
descontada para Q Arraial uma

máquina Pecline &-50; própria 'pa­
ra realizar o t{'lbalho de desasso ...

reamento do . 'pe;":_' -\rr?;nl.
causado pelas atividades da Mi­

nepar e que tanto tem prejudica­
do os agricultores daquela localí­
dade,

Fitos, Ciente & (ia.
As eleições para os diretários municipais do PMDB, realizadas no último

domingo, demonstram o ábvio. Fazendo oposição acirrada durante vinte enos

e agregandó tendências extremas (desde a esquerda do PCB até a extrema

direita capitalista), é natural que' o 'partido se desmanche em atritos e disputas
internas jamais vistas. Sentõ;...,s que. chegou a hora de o PMDB se purificar: a

direita deve proc"- .JS de esquerda (PCB, PC do B e congêneres); o

centro deve procuro, os partidos de tendênCia centrista (PDT,' PDC, PTB e

éoisas perecidas). Em poucas palavras: não dá mais para aguentar políticos sain­

do à procura de cargos e favores (o chamado "fisiologismo").

Em Gaspar, a escolha do diret, , foi de certa forma tranquila. Bernardo

Leonardo Spengler (Nadinha) continua na presidência e 'Leopoldo Jacobsen pés­
sa a ser o 'vice-presidente. Como secretário foi eleito o sr. Sany Donald da Silva

e como tes�ureiro' o sr. Maurico da Costa. Delegados à convenção estadual: Os­

waldo Schneider (Pcco l, Valmor Beduschi Junior e Osmar Zimmermann. Tudo

bem. Esperamos apenas que os deleqcdos da partido representem, de foto, a von-'
tade do diretório e dos filiados, para não partir o que, em muitos lugares, já
está partido.

E, por falar em política, achamos necessário que os partidos em Gaspar (e

em qualquer lug'ar) defendam publicamente o "direito ao trabalho". Aliás, a

legislação brasileira é falha nesse sentido .nelc se reflete claramente o es­

pírito capitalista). Só para refletir nos' próximos meses: quando uma empresc

vai à falência, quem é o prejudicado? 05 empregados: que ficam a esperar um

pouco do espólio e a comer o pão da amargura... Os empresários normalmente

não perdem nada: antecipam-se ao drama, passando bens e fortunas para nomes

alheios, convertendo cruzeiro em dólar (no paralelo), repassando capital para ou­

tros paraísos... O tema merece ser encarado de frente. Por questão de au­

têntica justiça social.

Em tempo. É bom também que aqueles indivíduos que dizem participar das

atividades político-partidárias e que, ao mesmo tempo, usufruem das benesses

(empregos) do PDS hum município e do PMDB em outro município, se definis­
sem. Fica mais fácil ou fica mais difícil?!

DÁRIO DESéHAMPS

LIY!RARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO'

Rua Coronel Arístíliano R�

Fone: 32-0360 - GASPAR - SC.
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Diversas
No próximo dia 25 de julho

comemora-se o Dia do Colono.
Em todo o Estado, no Vale do

Itajaí e em Gaspar inúmeras co­

memorações estão sendo progra­
madas.

A Cooperativa Regional Agro-
ecuana Ve-dé Vale, com sede

..._--::�-
em .Itajaí, mudou de local a sua

filial de Gaspar. Agora o posto
funciona na rua Itajaí, 161, ao la­

do da padaria Vanzuita,

O gerente continua sendo Leo­
nídio Cadori.

Um ônibus lotado de estudan­

tes da FURB e colégios de Blume­

nau participarr-, de 1 O a 17 de

julho, da 37a. Reunião Anual da

Sociedade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência.

O evento realiza-se em Belo

Horizonte, sem as costumeiras in­

tervenções e censuras dos 'milita­
res avessos à cultura .e ciência po­
lítica nacionais.

ABELHAS
O presidente do PMDB e da

Telesc, Pedro Ivo Campos, ma­

-ohucou-se ao mexer com uma ca­

chopa de abelhas. Ele quer dar

a conta publicitária da empresa a

uma 'agência .

de propagan.cas de

Curitiba.

O fato revoltou os publicitários
do Estado., Pedro Ivo desprestigio
os profissionais catarinenses pai:'a

favorecer Renato de Melo Franco.

a quem deve favores e trabalha
numa agência paranaense.

Campos saiu desgastado � ainda
não encontrou uma saída para o

caso. As ferroadas machucaram

muito sua imagem. Ele quis agir
arbitrariamente antes.mesmo de ser

governador. Poderia ter deixado

para depois.

Quem tiver casa em Armação,
.Penha, deve dar um pulo até lá.

Ladrões já arrombaram mais de

40 residências em três semanas e

Pitão levan

A polícia não faz nada. Está a

. f� com três ou quatro soldados,
'tim escrivão e úm delegado que

·vqlta do férias.

M tíD(I'fJOS(?)
Os médicos do Rio do Sul dei­

xaram os' segurados do IPESC
sem assistêicij por um motivo no

mínimo discutível, são contra a in­

dicação de Luiz Alberto da Sil-
I

veira para presidência do órgão.
Isso porque ele, quando super­

visor do INAMPS, mandou ins­
taurar inquérito para apurar frau­

geo J'lQ� hospitais Sam'ja e Cru­

zeiro, em Rio do Sul. Os médicos

se revoltaram e se vingaram nos

trabalhadores do Estado. Bonito

exemplo.

DIiUUO
O jornal Diário do Norte do

Paraná inaugurou sua sede pr-i­
pria em Maringá. Várias autorida­

des estiveram presentes.
O Diário do Norte do Paraná

comemora este ano seu décimo­

primeiro aniversário. Na direção
do j, estão o jornalista Fran­

klin Vib,_._�_ Silva e Rose; 1'"U­

chel Vieira da Silva.

A balsa que faz a travessia de

pedrestes e veículos entre Itajaí e

Navegantes não mais explorará 0S
usuários que andam a pé.
O governador Esperidião Amin

baixou decreto concedendo passa­

gem gratuita aos pedrestes. Vitor
Fontana, no exercício do Governo,

implantou o programa em soleni­
dade especial.

SAúDE
Mais 60 postos de saúde na zoo

na rural do Estado. serão cons­

,truídos. Convênio no valor de
bilhão e 200 milhões de cruzeiros

para construção a partir do pró,
ximo mês foi firmado entre as se­

cretarias estaduais de S-aúde e

Trabalho.
.

A promessa é de que cada pos­
to terá médico pelo menos três!ve­
zes por semana.

Luís Alves se prepara para a 11

Festa Nacional da Cachaça e 11

Feira Agro-Industrial de Luís
Alves.

O prefeito Luiz Alberto Simão

espera repetir o Sucesso d d

promoção do ano passade. A fes­

�a eomeça dia 19 e acaba dia 20

eerrente.

.

O vice-governador Vitor Fonta­
na, que passou a fazer parte do
noticiário quando assumiu inte­
rinamente durante visita de Amin
ao Japão, disse não ter vergonha
de dizer que apoiou'Maluf para a

presidência da República.
"As situações políticas existem

e cu me defini. o. assunto está

morto", disse. Fontana não sabe

o que faz em relação ao acordo

Jai., ""1in.

o Governo Federal disse que
não vai poder atender às reivindi­

cações dos .sojicultores. Em Cam­

pos Novos eles colocaram máqui­
nas sobre a BR-470 durante duas
semanas. _Depois disso, retiraram­
nas do local e as deixaram . cm

frente às agências bancárias da ci-
,

dade.

Não demora e 'as máquinas es­

tarão dentro das agências .

VU EfAPI

O governador Amin, e m sua

visita ao Japão, disse ter conse­

guido importantes recursos nos

projetos que apresentou.
Seus planos para os recursos 1.1

conseguidos são na área rural, pre­
venção de cheias no Vale do Ita­

jaí e desenvolvimento na área' de

pesca.
O Japão instalará escritórios

em Santa Catarina para tratar dos

projetos de prevenção das cheias,
coisa em que é especialista.

•

Chapecó pretende marcar este

ano presença no cenário nacional
com a VII'Exposição Feira Agro.
pecuária, Industrial e ComerciaJ.

O ev.ento estende-se no oeste de

5 a 13 de outubro. A organização
pretende atrair público de 200

mil pessoas.
Na quinta-feira da última se :

mana o presidente do PDT de Blu­

menau, Acácio Bernardes; profe­
riu palestra na Câmara Munici­

pa1._

coNSTITlnNTE
O assunto: Constituinte. Bernar­

des alertou para o perigo de uma

Assembléia Constituinte viciada,
arranjada contra os interesses do

povo.' .

O Banco Nacional de Crédito

Cooperativo terá' as irregularida­
des cometidas durante a gestão
do Ministro Amauri Stabile

demonstradas em
. 30 dias. Urna

comissão de auditoria está tratan­

do disso.

O BNCC é hoje comandado

-pelo catarinense Dejandir Dalpas­
coalli, que de opos\5.ionista .

pas­
sou para o poder se aliando a

Frente Liberal de Jorge K. Bor-

J;.AISON
O senador Jaison Barreto, em

discurso no Senado, pediu recur­

sos para o Porto de Itajaí.,
Entende o senador que o porto

é um importante meio de escoa­

mente
.

da exportação e não pode
h

.

ficar abandonado.

�_�U�� 2__fl � _

____________�_.�--�.m�������--u.----_n

f,I LOJA RD·ANA
VESTUÁRIO

FEMININO -:- MASCULINO - INFANTll.,·

.

Rua Amaro Muller, 80'
MARGEM ESQUERDA

DENTISTA
Silvio Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750 - SAlA 104

Blumenau - se
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ESTATUTO DA MICRO EMPRESA ENTRA EM VlaOR
Com sua publicação no Diário

Oficial do dia 27 de junlv P"l<"Oll

em vigor a Lei 6.569, :::'J:' d.soõe
sobre o Estatuto da Microempre­
$. Catarinense, que em seu pri­
meiro artigo assegura à microem­

presa tratamento dííerencialo,
simplificado e favorecido nos

campos administrati- 0. 1,M.,di,
creditício e de desenvolvmento
empresarial.
Além da instituição do "Pro­

grama Estadual de crédito à Mi-

croempresa", a ser operacionali­
zado, pelo BESC, o a "igo 13 da
lei dispõe que compe c à Secreta­
ria da Indústria e do Comércio a

articulação com organismos go­
vernamentais, instituições do en­

sino superior, unidade de ensino
médio profissionalizante e entida­
des iepresentativas das classes

empresariais, no sentido da for­

mulação de um 'Programa de for­

mação ,empresarial para microem­

presários em Santa Catarina.

Ainda na parte referente ao a­

poio gerencial, a Lei 6.569 incum­
biu o Centro de Apoio à Pequem
e Média Empresa de Santa Cata­
rina - CEAGjSC -, a articula­

ção de ações coletivas de micro­

empresários, em conjunto com

entidade reperesentativas de em­

presários, objetivando viabilizar
o estabelecimento 'de centrais de

compras, bCr:'sas de subcontrata­

ção, consórcios para a comercia-
.

lização -"
... rodutos, tanto.

n5a
anco,
u

ça
t�Ddt)

BANERJ
B,ANCO DO iSTAOODOIUOOlfANEIRO.

Aaéneias em Blumenau, Floriaaópol. e Oriciuma. . .' .. . �.

cada interno como externo, e ou­

tras iniciativas do gênero.
Este ano, a Junta Comercial do

Estado já aprovou mais de 7.00(}

processos de enquadramento e de

registro de microempresas de San­
ta Catarina, antes mesmo da vigên­
cia do Estatuto da Microempresa
Catarinense. A legislação estadueí
considera microempresas as pes­
soas jurídicas e as firmas indivi­
duais que tiverem receita bruta' a­
nual igualou mferior a 10.000
ORTNs.

----,

.

Extrema-Direita
se reorganiza
- o Senador Fábio Lucena

(PMDB-AM) pediu ao Ministro
Leónidas Pires Gonçalves, do
Exército, a prisão do General
Newton de Oliveira Cruz, com

base no Regulamento Displinar
daquela Arma.

Colocando Newton Cruz' como
"o inconfundível porta-voz da ex­

trema-direita", Fábio Lucena re­

portou-se às declarações por ele

feitas, de críticas ao Governo e

às instituições nacionais. E ad­
vertiu que se o Ministro do Exér­
cito não aplicar o rigor da lei
contra aquele militar, em' breve
à extrema-direita poderá aplicar o

maicr , golpe de todos os t�mpo$
no País, para desestabilizar a Na-

. ção inteira.

Fábio Lucena pediu a transcri­

ção, nos Anais da Casa, de artige
do jornalista Tarcísio Holanda.
publicado pelo CORREIO. BRA­

ZILIENSE, denunciando a reativa­

ção da extrema-direita.

E depois de acentuar que a di­
reita sempre esteve viva, Fábia

'

Lucena conclamou o Presidente
Íosé Sarney a, na qualidade, de
Chefe Supremo das Forças Arma­

das, fazer aplicar a lei sobre os.

insurretos. E também citou decla­

rações de um empresário gaúcho,
de que a extrema-direita está or­

ganizando um fundo para
. eleger'

seus represei,
,

stabelecer it·
predominância dos conservadores
mi' Assembléia Constituinte. E ad­
vertiu que o Governo não pode
permanecer de olhos fechados di­

;a.p.te desses fat�s.
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Destruição damargem esquerde- -

Pressão popular afasia ameaça
Os moradores da' Margem Esquerda,

em Gaspar, ameaçados com a destrui­
ção de toda a curva próximo a ponte
Hercílio Deeke, já podem dormir mais
tranquilos. Por dois motivos: '1N O dire­
tor de Projetos Especiais do DNOS, Pau­
lo Baier (vice-prefeito de Blumenau),
informou n semana passada, que o õr-

, gao esr sem verbas para continuar
com obrás de prevenção contra cheias,
incluindo os inúteis. 2) pressionado, o

governo admi.tiu rever o projeto, já a­

cenando com outra solução.

- O projeto de retificação do rio lía­
"aí-Acú, no centro de Gaspar, foi reali­
�"jo 'após as cheias de 1983. Sem que
ninguém fosse consultado, tecnocratas,
decidiram que simplesmente desabriqa­
riam mais de 200, famílias para "co­
mer" a curva do rio, destruindo tam­
Mm a filial da Sul Fabril' e aumentan­
do a ponte Hercllio Deeke em mais de
100 metros.

, Isto tudo se converteria numa obra
'faraônica, e de resultados duvidosos,
'bam ao gosto dos administradores da
'Velha República.

Com a ameaça iminente do perigá,
moradores da Margem Esquerda se mo­

bilizarem em junho, pois alguns enqra­
'valados senhores já começaram a apa­
'recer com conversa de desapropriação
-e pressionando alguns a asslnar docu-
mentos até certo ponto .obscares, '

Mais de duas mil assinaturas foram
'conseguidas -no movimento, que teve a

cclaboracâo da Prefeitura Municinal,
Câmara 'de Vereadores e dos Partidos
'Políticos. O prefeito Iarcisie Desch,� ps
"declarou, inclusive, que se a tida já
'''possuísse seu Planõ Diretor, teria con­

'<lições de impedir que tal projeto íos­
'se realizado.

Paulo Baver, direfer- de Projetos ls­
'pecieis do DNOS, informOu, por outro
"lado, que o órgão vai esfu-Jãr uma obra
alternativa. Ele disse que possivelmen­
te será cavado um canal, corlando a
'curva pelo meio e salvàndo as casas.

'Não será preciso, portanto, destruir to­
da a área habitada da Margem· Is­
uuerda,

O mesmo Paulo Bayer declarou ain­
,da que o DNOS está sem verbas para
'realizar e conclülr as obras contra as

'cheias já iniciadas, Isto significa que a

, 'empreiteira contratada para as obras em

Gaspar certamente daria início rapida­
mente aos trabalhos, mas jepois "aban­
donaria tudo por falta de dinheiro,

do que, pressionado, o DNOS está es­

tudando
.

um projeto alternativo para a

área. üeschamps explicou que uma das
soluções apresentadas seria a construção

PLAN'U DUIETOR de um "canal seco" ligando o rio en-

mOD IA JUU·
c ,>� fre as curvas. Assim, quando as águas o. Plano Diretor, a ser realizado em

r EH . A, . AP, ':::
-, atingirem um certo nível, passarão por convênio com o Governo do Estado, ser-

'"
•. dto Iarclslo Dese s, ta-" este leito, evitando lnundacões. A obra, virá para a organização do crescimen-

lendo 'sobre o Plano Diretor da cidade, mais barata e de mais fácil realização, Jo urbano da cidade, com infra-esfru-
disse que, com ele já concluído, a Pre- não I� �,rejuízos catastróficos que lura de rede de esgotos e delimitacões
feitura teria condições de impedir ii 'destruição da Margem Isquerda re- de distritos industríais e áreas de 'mo-
realizações-absurdas como a destruição presenta. '

. radia .' O projeto será feito por técnicos
da Margem Esquerda. ' Ainda sobre o Plano Diretor, apre-

-

envadcs pelo Governo do Estado em
Ele voltou à tocar no assunto dízen- feito de Gaspar declarou que fudo está .eleheração com a Prefeitura.

lendo arrumado para sua concretização.
. uma vez que a comunidade cresceu e

não é apenas "uma cidade perto de
êlumeneu".

"sr

(entro de Saúde' para (j centro
�i"""'�-l:��.- - �"''''''r:''''�'���";"h'�3i ":�" -·�r-·---';.�---",,��
_:_ Ao fazer a prestação de con-

. lizadas. Isto porque, os recursos
-

Como a Prefeitura está forne-
tas 1).0 valor de 6 milhões e 500 são· oriundos do "Projeto Ale- cendo a mão de obra, o novo Pos­

mão", �m financiamento que :1 to de Saúde de Gadpar, está em

Secretaria da Saúde está recebeu- fase de construção bastante adian
do da Alemanha e repassando, em

. tada, devendo
forma; de doação, às prefeituras

mil é ""'e� na Secretaria de

Saúde, () ,�to Tarcísio . es.,

champs obteve a garantia daquela
pasta de que a construção do Pos­
to de Saúde, na

.....
área central de

Gaspar, w\) +erá suas obras: pará-
municipais, para a compra de ma­

terial.

estar totalmente

concluído dentro de aproximada­
mente 90 a 120 dias.

.....

�Patrulha mecanizada chegará em agosto
- Para a execução de vários

serviços no município de Gas­

par, a Secretaria dos Transpor­
tes deverá enviar no decorrer de

agosto uma patrulha mecanizada.
- Composta de 1 trator, 1 car­

regadeira, uma patrola e cerca de

5 caminhões basculantes, tl rá co­

mo trabalho prioritário a conclu­

são da estrada que demanda a ola­
ria da família Ambrósio' Spengler,
que já' teve os serviços de terraple-

,

nagem efetuados, para facilitar J

escoamento da· produção daquela
empresa.
A promessa é do. engenheiro

Norberto Stroich Filho, a quem o

prefeito Tarcísio Deschamps tam­

bém solicitou auxílio para a com­

trução ele uma segunda ponte pró­
ximo a capela de Belchior AHo.

A construção desta ponte se faz

necessário tendo em vista o alar-

gamento da rodovia que liga Luiz par, dando maior segurança ao

Alves a BR-470, no trecho que .jráfego de veículos pesados por
passa dentro do município de Gas- aquela rodovia.

"-

Terreno para desabrigados
- Mais uma vez o Prefeito Tar­

císio Deschamps tratou com o en­

genheiro Marcos Brusa da trans­

ferência de um terreno adquirido
-eta COHAB/SC - Companhia
âbitacional de Santa Catarna -

na localidade de Ga: ar Mirim,
para a Prefeitura Mm lcipal.

. {
Muitas famílias, atingidas pe-

las enchentes, estão aguardando 0

resultado final das conversações,
a fim de mudarem suas casas, si-

tuadas em locais facilmente atin­

gidos pelas cheias e outras para
alí construirem as suas.

O Prefeito esclareceu que os

terrenos não serão pura e simples­
mente doados. - Serão repassa­
dos a um preço bastante ace�
vel, símbolo até, sobretudo aos que
foram atingidos pelas enchentes e

fez questão de frisar que serão

repassados à pessoas que residem

no município de Gaspar.

VE O SABOR
CAFÉ COLONIAL

A ME�HOR COMIDA TlPICA GERMÂNICA..
.

No "Salão -de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

·1. ,

f

_r----�-. ---- ---

FOTO MARY
Fofos para casemeníes, .aniverséries e batizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros. '

Rua CeI. Arisfiliano Ramos - fone 32-055Q - GASPAR - SC
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utor nacionel

Há cerca de 15 anos o Brasil gastava 100 milhões de dólares
com Importações de maçã. Hoje não dispende mais que 29
milhões. [ ternos muito a ver com essa mudança.
Aqui produzimos 60% da safra nacional. Com toda a beleza e
sabor que caracterizam as melhores dentre as melhores
variedades mundiais: Ga�a, de Nova Ze!ândi4: Golden, dos
Estados Unidos e Fuj!, do Japão. Variedades introduzidas e

adaptadas às condições catarinenses após um criterioso
trabalho de pesquisa, de assistência técnica e de armazenagem
a frio efetuado pela Secretaria cia Agnculturr e do
Abastecimento, através da EMPASC, ACARES J e COCAR,
respectivamente.

São 12.000 hectares cobertos com macieiras, colorindo,
perfumando e gerando riqueza" nas regiões mais temperadas,

Quando em plena produção esses pomares garantirão a
rutosuficlência a nível nacíonat.os segmentos de produção,,

processamento e industrialização absorvem 32 mil. !

trabalhadores. Tendo o Governo do Estado como parceiro e
aliado na luta por melhores condições ríe comercialização

(lutando contra as importações inoportunas e participando do
marketlng do produto), os pomicultores estão conquístando um

melhor padrão de vida no meio rural catarinense.

GOVERNO
ESPERIDIÃO AMIN E
VICTOR FONTANA - ANO 3
CUMPRINDO A CARTA OOS CATARINENSES

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO Ab ....... , .;\!.IMENTO
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IOM'ISSÃO DA RECONSTRUÇÃO' 'DE GAS:PIR
PiRESTA CO/HTAS À CO:MUNUlAíDE

"Flávio Bento da Silva,' veréa­
-«lôr pelo PDS e presidente da co­

BV'ssão de Reconstrução de Gas­

]!tli", apresentou à imprensa os re­

ssltados das aplicações de verba

cestinadas à reconstrução da cida­

fie.
Seis milhões e 200 mil cruzei­

ros foram recolhidos através de

.dbflçÕes feitas por populares e em­

wesas. Neste ítem, destaca-se"
- nas cheias de 83 - as doações
.as Içrejas Católiéàs, Evangélica e

,

'\...;lLt-;;-,; úe Diretores Logistas.
Oitenta milhões de cruzeiros

*am gastos, na reconstrução ou

mesmo edificação de 208 casas. O

4iinheiro foi conseguido junto à

TIM/Só QUER VIA ,DE ES:COAM:ENrO
PARA SUA ÁREA IND:US,TRI'AL

Prefeitura, Governo do Estado e,

particulares, incluindos no mon­

tànte os seis milhões já citados.
Flávio resaltou li aquisição de

terreno no Gaspar Mirim, no valor
de 22 milhões com verbas da pre­
feitura e Governo do Estado. Nes­
te terreno serão construídas casas

populares.
Quem estiver interessado em

analisar documentos eferentes à

aplicação e arrecadação de recur-_
sos. poderá procurar Flávio Bento

na Sílva na Câmara MUlli"Lpai de
Gaspar. _0' vereador possui lista­
gem completa, das "pessoas benefi­

ciadas e entidades que auxiliaram

na reconstrução,

o Prefeito Tarcísio Des­

ohamps voltou a insistir junto a

EMCATER 110 sentido de que se-
'

jem construidis no perímetro ur­

Wano de Gaspar, nas rodovias

Jorge Lacerda (Gaspar-Blumenau)
e Ivo Silveira (Gaspar-Brusque ) ,

abrigos para os usuários de' trans­

portes' coletivos.

Anteriormente o pedido havia

sido feito ao Dr. Luiz Osvaldo D'­
,

Acânters que prometeu muito

empenl, liberação dos recur·

sos o mais, rapidamente pOsSlvvl.

Propaganda é a alma do negócio. Os primeiros' a fazer

propaganda foram os padres, que desde os primórdios da

cristandade o fazem até hoje. Com o badalar dos sinos cha­
mam os fiéis à Casa de Deus.

E o que dizer da galinha? Ao perceber a desvantagem
'

de seu avinho com o da pata, sai fazendo aquele estarda­

Ihaço, anunciando aos quatro ventos que pôs seu ovo.

.Conseguiu o que queria. Quem compra o ovo da pata,

que é maior? Ninguem, arque ela fica em silêncio, no ano­

uimato.

É .assím mesmo, quem não anuncia, se esconde.

Divulgue seu produto, sua empresa, seu comércio.

Quem não faz propaganda sabe quanto economiza, só

não sabe quanto deixa de ganhar.
Você não quer passar por pata, quer?
Então, anuncie.I

!

AI]ÁCIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR: JOÃO LUIZ BERNARDES
DRa. TEREZlNHA BONFA,NTE
DRa. ISOLDE INÊS LENFERS
DR. RÕMULO PIZZOLATTI ,

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
•

II) as, comerciais, criminais, cobrances,
Rua Xv De Novembro, 342 - 2.° andar - con]s. 201 - 202 - 203.'

Fone: 22-1402 - 8WMENAU � SC

Não é sem razão que Iimbé passou
a .ser chamada de "Pérola do Vaie".
O valor do município reside precise­
mente na harmonia das atividades e re­

cursos de seu desenvolvimento, grande
para os seus 161 quilômetros quadra­
dos e expressivo para os seus mais de
20,000 habitantes.

o fato é que Timbó evolui em sin­
tonia com um esquema ordenado, in­
comum em pequenos e médios municí­
pios, cuja expansão geralmente ocorre

à mão de parcos recursos, dirigidos a

necessidades imediatas. A preciosidade
de T).

..

.:;, se detecta apenas no as­

pedo fislco (suas ruas e praças são lim-

pas 0 flcridas', e na preocupação ecoló­
nica de sua gente (o verde urbano e

Fura! é preservado com carinho e ii

!:rlui!'5;) não atinge índices preccupan­
fe:s'\: ma preciosidade se expressa mui-
1f.l m?is na consciência de suas ltderan­
n� !). d!' seu povo que buscam dar um

sentido nrospectivo ao desenvolviment.
comunitário.

Sob esse enfoque, toda a comunidade
fimbnense se motivou recentemente pa­
ra a necessidade de se implantar novo

,

acesso fi BR-470. O atual, pavimentada
a paralelepípedos numa extensão de a­

eroximadameníe 6 qullômelros, une Tim­
bé, Benedito Novo e Rio dos Cedros pe­
Ia margem, dlrelía do rio Benedito.

M�I/ORIO:EM�RESÁ,RIIOS ESOOLHEM DfREÇÃO
,D� ACIM'P'EVI PARA GASPAR

Na noite da última sexta-feira, dia
seis de julho, microempresários de Gas­
par retiniram-se na churrascaria Líder

para um encontro com a direção da

Acimpevi e eleição da diretoria da As·
seciacão a nível de Gaspar.
Os' novenfa microempresários qaspa­

renses associados à Acimpevi elegeram
sua diretoria com a presença do presi­
dente da entidade, Pedro 'Cascaes Filho,
Os micro lotaram as denendênclas da
churrascaria onde ouviram explanações
sobre o estptuto da microempresa e a

importância da associação.
Sílvio Rangel de Figueiredo foi elei­

to presidente, ficando Nereu de, Souza
como vice. Celso Huher foi eleito secre-

tário e José Roberto Demmer 2.° se­

cretário.
Para tesoureiro foi escolhido Vílson

Carlos Marcelino e 2.0 tesoureiro De­
lírio Dagnoni.

Os radialistas Leopoldo e Benvindo
Miglioli foram eleitos diretores de re­

lações públicas, imprensa e propagan­
da.
Vinte e cinco empresas de Gaspar di­

vidiram empréstimos de 75 milhões de
cruzeiros e a Central de Abastecimente
da Acimpevi angariou vários sócios. Cas-
'caes ficou surpreso com a expressiva
participação dos empresários e disse que
os qasparenses realmente descobriram

,

as vantagens da A.cimpevi.

INSTALA:DORA D'E BlUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ElHR!CO, 'OMAIS BARATO

Quando se trata ie eletricidade o bom é o especialista.

tl':I�!: ..e li .-.
------

/

,

,Rua XV de Nove nbro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811

ones: 22·8188 e 23-0853

, ,

I VIAÇÃO VEClD'E VALE

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

Rua Itajaí n.o 1853 - Fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA
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No mesmo dia, à tarde, Peixoto" es.­
teve com o presidente Sarney. De, fâcJ,

,

preocupado; ele acabou "esquecendo"
de solicitar a liberacãir de 54 bilhõe�
para as tais obras no Vale.'

Moradores estão pensando" em' enviar";
de' presente ao ministro, uma cailla de­
comp.,rimidris refrescaderes de memória:

Margem Esquerda: beíer fala
à população preocupada

COCA-COLA INAUGURA MURO DE PROTEÇÁO

Na noite do dia 9,' terca-feirá, esteve
em Gaspar o diretor de' projetos espe-:
ClalS do Departamento Nacional de
Obras de' Saneamenfo, Paulo B'ciiér, vlce-:
prefeitó' d� Blumenaíi. Reuni'do' no clú­
be Carijós com diversas autoridades, ele
lalou sotire a prioridade' do órgão para'
o combát{ às cheias no Vare do' Itajaí.
htiverám presentes: à exposição de

Baier o presidente da Câmara de Gás­
par, Herculano Web�J; o presidente de
diretério local do PDS; Céljo �9rnhau­
sen; presldênté do PMDB, Bernardo
Spengler; juiz de Direito, Pedro MaM­
lena; o secretário do PDT caíarmense,
Sílvio Rangel de Figueiredo e os verea­

dores Gilbedo label, Brás Quintino, Ro­
.naldc Gilertner, Lauro Sch'nyker, e Fiá;
vio Bento dã Silva e Francisco Hostins.
Aproximadamente' mil pessoàs estiveram
no local.

Nivaldo Schimitz, morador da área a-:
meacada na Margem Esquerda, fez uma

explanaçãe do que poderá ocorrer com
as desapropriações da Margem Isquer­
tia, que jamais foi afingidà por cheias.
Ele sugeriu um canal extrava,sGr, cor�
lende ti área' da margem da BR-470 áté
a altura da Ceva!.

F�bi(l WehoFst, outro morador da zo­

na tlf,'1êi:curla, sugarlu il abertura do ca­

nal cm' uma larcura maior no mesmo
trajeto e fechando com o antiga leito
do rio junto à cidade.

, EXPLICAçõEs DE BAIER

Paulo Oscar Bsier explicou que o rio
Itajaí-Açú, a, partir de Blumenau, está
com pOllco' declive e sofre a inlluência
das marés. Desde 1958, disse Baicr,
são feitos estudos sobre a bacia do rio
e chegou-se à conclusão de frl�r três
barragens.

Mas, nas enchentes, as águas passam
com uma vazão de 6.000 metros cúbi­
cos por segundo na região, enquanto o

A Catarinense de Refrigerantes, fa­
bricante da Coca-Cola, invesíiu 1 bilhão
de cruzeiros na construcão de um mu­
ro circundando a fábrica para evitar
novos prejuízos com possíveis ecorrên­
das de 'enchentes no Vale.

Para comemorar a conClusa"o dás
obras, a direção da empresa convidou,
no' último dia 6, a imprensa, autorida­
des e lideranças da comunidade. Esti
veram presentes o governador Esperi·
dião' Amin, diversos secretários e as­
sessores, o prefeito Dalfo dos Reis, par­
lamentares e dezenas de líderes comu-
nit� ios do Vale.

,

O governador, em entrevistá à im­
prensa, afirmou que iniciativas dessa
�atureza representam o descrédito do
"erno federal perante a classe em·

, AJirmou Amin que o governo

rio tem capacidade apenas para l.800'
metros.
Bsler explicou que a solução' seria'

bumeníar 1 OO"melros -na larqurs do rio
em Gaspar, no centre, suprimindo a

curva da Margem Esquerda. Isso, disse,
resultaria mi" necessldade- de se' faier
uma nova ponte. Cómo' o leite do' rio'
está abaixo d:ó nível do' mar em' certas'
áreas, a drágagem não resolve, o pro-
blema; concluiu Baier,

.

Mas o vice-prefeito de Blomená co'-
cardou em estudar p,rojetos ,,1I0S'
com' a' pcpulsção, falando sob're a dívi­
da externa do Brasil, e explicando so­
bre as' verbas (que não vêm) necessá­
rias .ês obras de prerenção dqs cheias.

Báler aproveitou para I dizer a todds
que o ministro Flávio Peixoto conside­
ra o problema do Vale (sic) o mais
importante de 'sua "administração: .

So­
bre o canal da Penha, Baier .scredlta
não ser solução. �elfi menos para Blu­
menau

O, ,ue fázef
côm ai velhã?

Paulo Beier disse que uma nova pon­
te precisará ser construída em Gaspar
caso sejam "comidos?' mais de 100 me­

tros da Margem' Esquerda, desaproprian­
do centenas de famílias.

OI' que se faria corri a velha?
Viraria peca .de museu?

,

'

Alguém poderia construir um' Doteco
.

no meio dela. Ou um cinema; onde. à
noite, passariam filmes sobre. Atlântida
e' G'aspar: dois reinos perdidos.

Unu,' nóva Allânt,ida
.

() m\orador Fábio Wenhorst, da Mar-
gem Esquerda, baseado em mapas que
possui, fez lima sinistra previsão. Se a

curva do centro Margem Esquerda fOJ

Sarney está inadimplente com o Vale e
com Santa Catarina, especialmente no

tocante as obras de contencão das
cheias, que foi compromisso sol��e ,do
presidente eleito Tancredo Neves, aqui
no Estado -em 5 de oufabro de 1984.
Amin cumprimentou os díretores da em­

p6sa pela iniciativa
.

afirmando que
quem ganha com isso são o;s blumenau­
enses, p'óis ao contrário a Cata-Cola po­
deria ser mais uma das que abando­
nam Blume.nau e até Santa Caf�ma. Pa­
ra concluir, Amin desejou que' ii' obra
fosse inútil. Isto é: que nunca fusse ne­

cessária.
Ô diretor superintendente da' mrrpre­

sa, Hercílio luz Colaco, o únic()'l ,r dis·
cursar durante o alrrlOéo que oéorréu
após ir visitação a fabrica, agrmfimeu
o camparecimeruto de todos os prerenfes

reflrada-Joda a" água das cheias se cho­
cará diretamente' cem o cenfro, onde
as terras são, de aluvião (detritos de
enchentes despejados durante milhões
de anos, onde não há firmeza suficiente
para construção de" prédios alto5(� e po­
derá ocorrer uma catástrofe.

G'aspar' POdê estar sendo' condenada
ao' desap'arecimeco:

, 'Gd'�Jj,,;:a'" lá:sp�t!';
- a�1Ies:. qUft suma:
sé'io DNdS continuar com a idéia de

refirar a" Mârgem' Isquérda, a Prefei­
tura de. Gaspar _ lmnízaram algúns
moradores -_ poderá fazer uma inten­
sa campanha para atrair turistãs.

E sugeriram até um "sloqan": "Visi­
te Gaspar _aDtes que suma do mapa":

'

Trocando c; prelo'"
p,:e,lo bran,co

Não só Flávio PeiJP1fo anda i't[�OCU­

pado e esqueci do:

o próprio Paulo Baier, antes de ini­
ciar o discurso no Cf�jÓS, deixou es­

, capar uma gafe.
'

, Chameu Célio Bornhausen de presi­
dente do PMDB: Célio e presidénte do'
PDS,

P:reocupado
e esq,uechfo'

Paulo Baier disse, em Gaspar, na ter­
ça-feira, Que seu chefe, minisfro Flávio
Peixoto, no- Saneamento e Desenvolvi­
mento Urbano, está preocupedíssimo
com as cheias no Vale do Itajaí, ele­
gendo o proble'ma como mefa priori­
tária.

e afirmou que quando teve a licença
da Prefeifura para construção da fjbrí-

'cei obteve desta a orientação para o

projeto, que deveria ser construída 14
metros acima do níval do rio, O projeto '

foi feito com um metro a mais, 15 me­

tros acima do rio. No entanto, foi aíin-

Este filme já' p-tfSSOlf
Grande- parte dos-moradof,es... M..r..--____.

gem Esquerda presente ao Càrijós 1sar"
com uma. péssima- impressãn da explá-
naçãó de Pàulo Baíer.

Parece que'o que importa- mesme: j.
salvar Blumenau.

Gaspar não importa. Pode ser des­
fruída.

Exemplos' já são concretos. Um deles.
fei a conclusão da primeiro trecho da
BR-470. Para aliviar o florido -e em­

poeirado centro de Blumenau, o cen­
Iro de Gaspar foi inmsfotinado' nU!J} in­
ferno entufiado -de caminHões:

,

TELEFONE

Isclarecemos que a neta sobre
compra: de telefones, inserida na

última edição, refere-se ii cida­
de" de Timbó.

Devldo ae equívoco, várias
pessoas foram à Ielesc e' a Pre­
feitura tratar da aqui$içãó de a-

I
parelhcs, sendo que estes não es­

",
fav"ll disponfveis.

.

Pedimos escusas pelo erro.

rida cem mais de um metro de água.
Alegou também, aquele diretor que as.

obras de contenção feitas exclusivamen­
te com recuses próprios ainda serão
consideradas como imobilizados, para
fins de cobranças fiscais e tributárias,
leio governa federal.

o professor Leonir Alba é

o novo diretor do COlégio Esta-
,

dual Pedro II, de Blumenau. Ele
foi eleito diretamente por pais',' a
lunos e professores no último sá­

bado, derrotando nas urnas seu

,,adversário, Olívio Pedron.
, Leonir, conhecido como "Leo",

teve apoio do professor Vítor Sas­

se, que dirigiu a instituição por
mais de u 'tido do go�
v,ernador EspirktIau, nnlin. Sass&
dis\Se ter ficado satisfeito com Q ,

resultado da eleição e, sair cora-'

c.erteza de que Leonir dará se-quên-.
cia ao seu <trabalho.
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